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Introdução

A Reunião Interamericana de Ministros da Educação e a Comissão Interamericana de Educação (CIE) que a acompanha são espaços privilegiados para o diálogo político, a construção de consensos e a cooperação em torno das prioridades e das ações a serem implementadas em matéria de educação no nível regional.

A Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) da OEA é a Secretaria Técnica desta reunião ministerial, uma das reuniões setoriais especializadas do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI). Como tal, oferece orientação e assessoria técnica ao processo e zela para que os seus mandatos e planos de ação se tornem realidade.
Desde a Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada na Cidade do Panamá em 4 e 5 de fevereiro de 2015, esta Secretaria Técnica tem contribuído decisivamente para o cumprimento dos acordos alcançados na reunião, em especial em duas áreas: a construção da Agenda Interamericana de Educação (AIE), que é hoje um grande consenso e um roteiro regional para se avançar rumo a uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade; e a maior articulação entre os setores da educação e do trabalho.
A Secretaria Técnica agradece os Ministérios da Educação do Panamá e das Bahamas, que exerceram a Presidência da Comissão Interamericana de Educação no período, bem como os Ministérios da Educação de Costa Rica, Bolívia, República Dominicana, Chile, México, Barbados, Guatemala, Nicarágua, El Salvador, Colômbia e Antígua e Barbuda, que ocuparam Presidências e Vice-Presidências de Grupos de Trabalho e da CIE. Sob a liderança de todos eles e com a ativa participação dos Ministérios da Educação de toda a região, foi possível alcançar os excelentes resultados refletidos neste Relatório.

I. Construção da Agenda Interamericana de Educação
A Agenda Interamericana de Educação (AIE) é hoje uma realidade e, sobretudo, uma agenda dos países, criada, liderada e elaborada pelos próprios Ministérios da Educação das Américas. É o resultado de um processo de construção de consensos entre todos os ministérios, que definiram as suas áreas prioritárias, os seus objetivos e as suas linhas de ação e que a aprovarão na Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação, a ser realizada nas Bahamas em 9 e 10 de fevereiro de 2017. Por isso, a AIE tem um altíssimo valor e legitimidade e está estreitamente alinhada às realidades, necessidades e metas de desenvolvimento educativo dos Estados.

As origens da AIE remontam a 2013, quando, na Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Suriname, os Ministros decidiram iniciar um processo de revisão de mandatos para identificar áreas prioritárias de ação com vistas a enfrentar os desafios educativos mais prementes da região e quando, na CIE de 2014, decidiram trabalhar na definição de uma visão hemisférica da educação baseada na identificação dessas prioridades. Na Oitava Reunião Interamericana, realizada no Panamá em fevereiro de 2015, os Ministros da Educação decidiram concretizar essa visão na construção de uma Agenda Interamericana de Educação.
Na Resolução CIDI/RME/RES. 1/15, “Construção de uma Agenda Interamericana de Educação: Educação com equidade para a prosperidade”, aprovada na mencionada Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Panamá, os Ministros da Educação decidiram: “Trabalhar em conjunto e de acordo com as legislações nacionais na construção de uma Agenda Interamericana de Educação que ofereça aos Estados membros um espaço de diálogo político para definir áreas prioritárias de ação que guiem, nos próximos cinco anos, a cooperação interamericana em matéria educativa em função dos seguintes mandatos existentes: educação de qualidade, inclusiva e com equidade; fortalecimento da profissão docente; e atendimento integral à primeira infância.” Além disso, decidiram que a construção dessa Agenda seria liderada pelos Ministérios da Educação organizados em Grupos de Trabalho e elegeram as suas autoridades.

Neste sentido, os Ministros da Educação definiram de maneira muito clara que a AIE está centrada na cooperação e acordaram as suas três grandes áreas de ação:

· Educação de qualidade, inclusiva e com equidade
· Fortalecimento da profissão docente
· Atendimento integral à primeira infância
O processo de construção da AIE teve início imediatamente após a Oitava Reunião Interamericana, sob a liderança da sua Presidência, tendo à frente o Ministério da Educação do Panamá e com a assessoria desta Secretaria Técnica, e consistiu de uma série de ações técnicas e políticas que tiveram como ponto forte o alto nível de participação e apropriação dos ministérios. São estas as grandes ações que permitiram chegar ao que hoje é a AIE:
1) Visitas de assessoria da Secretaria Técnica aos Ministérios da Educação que presidem os três Grupos de Trabalho, realizadas entre maio e julho de 2015. Essas visitas permitiram empoderar as equipes técnicas de cada Ministério líder para impulsionar a definição da AIE. A Secretaria realizou a primeira visita à Presidência do Grupo de Trabalho 3 sobre atendimento à primeira infância em São Domingos, República Dominicana, em 7 e 8 de maio; a segunda, à Presidência do Grupo de Trabalho 1 sobre educação de qualidade, em 27 a 28 de maio; e a terceira, de 13 a 15 de julho, à Presidência do Grupo de Trabalho 2 sobre fortalecimento da profissão docente.

2) Jornada de Reflexão e Coordenação “Construindo uma Agenda Interamericana de Educação” em Cambridge, Massachusetts, em 23 a 24 de julho de 2015. As autoridades da CIE, naquele momento sob a liderança de Panamá, Costa Rica e Colômbia, presidentes e vice-presidentes dos Grupos de Trabalho constituídos para a construção da AIE, reuniram-se para discutir a visão estratégica e a projeção política desse instrumento e elaborar uma proposta de plano de trabalho. A facilitação desse espaço esteve a cargo de Fernando Reimers, catedrático da Universidade de Harvard. Depois de um diálogo estimulante e crítico, centrado, de acordo com os participantes, nas realidades da educação na região, a reunião terminou com o primeiro projeto de planos de trabalho de cada grupo. O Grupo 1, sobre educação de qualidade, inclusiva e com equidade, acordou que a orientação principal do seu plano de trabalho giraria em torno do centro educativo e da inovação e melhoria da pedagogia. O Grupo 2, sobre profissão docente, centrou suas estratégias na busca do fortalecimento da profissão docente na região e na identificação e no desenvolvimento de cursos de formação docente. O Grupo 3, sobre atendimento integral à primeira infância, focou suas ações no levantamento de informações sobre a diversidade das intervenções públicas nesse âmbito e na identificação de alternativas de formação. Os grupos foram unânimes em defender que a identificação e o intercâmbio de experiências, o diálogo político e a cooperação são essenciais para a AIE e, na mesma medida, reconheceram a Plataforma Virtual de Cooperação Educativa das Américas e a Rede Interamericana de Educação Docente (RIED) como ferramentas-chave na sua construção e implementação.
3) Lançamento da Plataforma Virtual de Cooperação Educativa das Américas em agosto de 2015. Essa plataforma é uma resposta a um mandato da Oitava Reunião Ministerial em 2015 e foi impulsionada política e financeiramente pela Presidência da Comissão Interamericana de Educação, na ocasião o Panamá. Foi criada para apoiar o processo de construção da AIE e promover o conhecimento mútuo e a cooperação entre os países. Hoje é uma ferramenta poderosa de apoio à implementação da AIE, por dispor de uma série de funcionalidades que facilitam a interação entre os Ministérios da Educação e o acesso à informação.
A Plataforma dispõe de uma seção de recursos e boas práticas educativas para cada uma das linhas de ação da Agenda em que os ministérios podem compartilhar suas iniciativas. Essa seção tem um buscador inteligente especializado na pesquisa de práticas, com recursos como filtros por país, tema, âmbito geográfico, âmbito educativo, interesse em prestar/receber assistência técnica, etc. A plataforma também conta com uma seção de notícias, uma seção com informações básicas de cada Ministério da Educação e a seção “Bitácora”, com uma narrativa dos avanços realizados pelos países e pela Secretaria Técnica na construção da Agenda. Todos esses aplicativos são rastreados por um sistema de dados analíticos que permitirá identificar as tendências e preferências dos ministérios e de terceiros que visitam a Plataforma, permitindo conhecimento mais aprofundado dos temas prioritários nas áreas de ação da AIE.
4) Processo de consulta virtual sobre propostas dos planos de trabalho de cada Grupo de Trabalho, entre dezembro de 2015 e abril de 2016. Todos os Ministérios da Educação foram convocados para essa consulta a fim de oferecer seus comentários e contribuições às propostas elaboradas pelos líderes dos Grupos de Trabalho. A consulta virtual foi acompanhada de reuniões presenciais com as Missões Permanentes junto à OEA. Vinte e três países participaram, e com as suas contribuições foi elaborada uma segunda versão dos planos de trabalho de cada Grupo. Esse esforço permitiu o enriquecimento dos planos de trabalho, assegurando que sejam representativos das diversas realidades nacionais e específicos das prioridades de cada país.

5) Realização Sétima Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE) em abril de 2016 em Washington D.C. Os líderes dos Grupos de Trabalho apresentaram as versões revistas dos planos de trabalho da AIE e as delegações formularam novamente comentários e recomendações. Nessa reunião, o Ministério da Educação das Bahamas foi eleito como nova Presidência da CIE e acordou-se que, em agosto de 2016, os líderes dos grupos apresentariam um documento consolidado dos Grupos de Trabalho, a ser discutido na Reunião Preparatória da Nona Reunião Ministerial.

6) Reuniões dos líderes da CIE em setembro de 2016 em Washington D.C. e elaboração da terceira versão preliminar dos planos de trabalho da AIE. Os líderes dos Grupos de Trabalho elaboraram a terceira versão preliminar dos planos de trabalho de cada grupo, levando em consideração os comentários dos Estados membros na reunião da CIE. Em 1º e 2 de setembro de 2016, eles se reuniram em Washington D.C. para revisar os planos e definir como integrá-los. O resultado foi a decisão sobre a estrutura da AIE, composta pelas seguintes seções: 1) Antecedentes; 2) Âmbito geral; 3) Objetivos gerais e áreas prioritárias de ação (neste espaço, os objetivos e as linhas de ação dos planos de trabalho são retomados); 4) Meios de implementação; 5) Acompanhamento e relatórios; e 6) Financiamento. Além disso, decidiu-se revisar novamente os planos de trabalho e incluir cronogramas, resultados esperados concretos e responsáveis, e elaborar um documento de quadro conceitual para a AIE, sob a liderança do Ministério da Educação da Costa Rica, com base em documento elaborado para o Grupo 1, contendo definições e antecedentes de compromissos internacionais nas três áreas prioritárias. Posteriormente, em 12 de setembro, o Presidente da CIE manteve uma teleconferência com as Vice-Presidências (Colômbia e Antígua e Barbuda), para receber os seus comentários sobre a estrutura da AIE, que foi aprovada.
7) Elaboração do projeto de AIE e da quarta versão preliminar dos planos de trabalho entre setembro e outubro de 2016. Sob a liderança do Ministério da Educação das Bahamas, foram elaborados o projeto da AIE e o projeto de Declaração das Bahamas, ao mesmo tempo em que os líderes dos Grupos de Trabalho prepararam as novas versões dos seus planos de trabalho e do quadro conceitual. Esses documentos foram distribuídos a todas as delegações no final de setembro, um mês antes da Reunião Preparatória, e esta Secretaria abriu um Foro Virtual de consulta para receber comentários das delegações sobre eles.

8) Reunião Preparatória da Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação, de 26 a 28 de outubro, em Washington D.C., e versão final do projeto de AIE. Em três dias, as delegações de 29 Estados membros discutiram e negociaram parágrafo por parágrafo o projeto da Agenda Interamericana de Educação e a Declaração das Bahamas. O resultado foi uma nova versão de ambos os documentos, que chegam à Nona Reunião desfrutando de forte consenso. Na reunião também se decidiu que os planos de trabalho e o quadro conceitual da AIE seriam documentos de referência da Agenda e deu-se às delegações o prazo até 30 de novembro para enviar seus comentários. No início de janeiro, as Presidências dos Grupos de Trabalho apresentaram a quinta e última versão dos planos de trabalho, CIDI/RME/INF.2/17, que incorpora todos os comentários recebidos na reunião preparatória e no período estabelecido.

Além das atividades detalhadas anteriormente, a Secretaria realizou diversas sessões informais com as missões permanentes junto à OEA sobre a Agenda Interamericana de Educação e a promoveu em foros dentro e fora da OEA. Um relato mais detalhado das atividades está no Anexo deste Relatório. Destaca-se a realização da Primeira Mesa-Redonda sobre a Educação nas Américas em abril de 2016.

A AIE, conforme estabelecido no seu capítulo “Meios de implementação”, incorporará iniciativas e projetos atuais da OEA que contribuam para se alcançar os objetivos propostos em qualquer das áreas prioritárias e promoverá a articulação e a integração dos esforços realizados pela OEA e por outros organismos. Além disso, os princípios que guiam a AIE são a colaboração, a intersetorialidade e o interculturalismo.

Em razão disso, a Secretaria Técnica fez um exercício de identificação de iniciativas e projetos em andamento na OEA para apoiar a implementação da AIE, o qual consta do documento “Apoio institucional e programático da OEA à Agenda Interamericana de Educação”, classificado como CIDI/RME/INF.5/17, desta Reunião Ministerial. O Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA, a Rede Interamericana de Educação Docente (RIED), o Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento, as ações do Trust for the Americas, do Departamento de Inclusão Social e da Comissão Interamericana de Telecomunicações (CITEL), entre outros, contribuirão para se alcançar os objetivos e as linhas de ação da AIE.
Além disso, sob a orientação da Secretaria-Geral da OEA, vem sendo impulsionada a articulação de esforços com outros organismos internacionais, com base na carta de intenção assinada na Sétima Cúpula das Américas no Panamá, em abril 2015, entre a OEA, o BID, o Banco Mundial e a CAF para avaliar alternativas e estratégias destinadas a melhorar a qualidade da educação na região. A UNESCO, a CEPAL, a OEI e a OUI, entre outros aliados importantes da OEA, também serão parceiros fundamentais na implementação da AIE.

II. Maior articulação entre os setores da educação e do trabalho

Nesses dois anos, foram dados passos importantes nos níveis político e técnico que contribuíram para uma maior articulação entre os setores de educação e do trabalho, tema da maior importância para a região pelas suas implicações no desenvolvimento humano, social e econômico.
Tanto na Oitava Reunião de Ministros da Educação, realizada no Panamá em fevereiro de 2015, como na Décima Nona Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), realizada em Cancún, México, em dezembro de 2015, ocorreram diálogos entre ministros dos dois setores, nos quais se concordou sobre a necessidade de se trabalhar para uma maior articulação entre as políticas de educação e emprego e se reconheceu que essa articulação maior contribuirá para se alcançar uma melhor inserção trabalhista de grupos em situação de vulnerabilidade, em especial a juventude, bem como melhorar a produtividade e o crescimento econômico.

Como resultado desses encontros de alto nível, tanto na CIMT como na CIE, decidiu-se realizar um seminário técnico para se continuar avançando na coordenação intersetorial. Os Ministérios do Trabalho decidiram, além disso, destinar recursos da Rede Interamericana de Administração Trabalhista (RIAL) à sua realização.

Com esses antecedentes, foi levado a cabo o “Seminário Intersetorial sobre Emprego Juvenil: Articulação entre Educação e Trabalho” em Brasília, em 15 e 16 de dezembro de 2016, com o apoio dos Ministérios da Educação e do Trabalho do Brasil. Os seus principais resultados foram:

· Este é o primeiro encontro em nível de Américas que reúne o Ministérios da Educação e do Trabalho. Teve a participação de funcionários dos dois ministérios de 21 Estados membros da OEA, de representantes de trabalhadores e empregadores e de especialistas da OIT, do Banco Mundial, da OCDE, do YABT, da OUI, da Manpower, da OIJ e da OEA, caracterizando-se como um verdadeiro diálogo intersetorial.
· No evento, foram intercambiadas experiências dos Ministérios do Trabalho e da Educação, procurando-se destacar os seus componentes de articulação/coordenação para promover o emprego juvenil. Nessas estratégias estão os sistemas de formação profissional, a educação vocacional e técnica, a certificação de competências, os programas de primeiro emprego e os serviços de emprego.

· Foram identificados como principais desafios a serem tratados, tornando mais urgente a coordenação intersetorial: a desigualdade entre diversos grupos no mercado de trabalho, que indica, entre outras coisas, a maior precariedade trabalhista e a informalidade para os jovens com menos educação; o déficit de habilidades, que se faz visível na crescente dificuldade relatada pelos empregadores da região para encontrar as destrezas necessárias na força de trabalho; e a difícil situação da juventude, que enfrenta altas taxas de desemprego, informalidade e inatividade. Os desafios atuais do mercado de trabalho, marcados pelas aceleradas mudanças tecnológicas, pela economia por demanda e pela quarta revolução industrial, bem como pela nova cultura do trabalho da geração millenials, foram constantemente mencionados ao longo do evento e reconhecidos, também, como uma pressão adicional à já urgente necessidade de coordenação de políticas intersetoriais.

· Entre as principais lições aprendidas e recomendações de políticas identificadas estão: fortalecer a educação média e a educação técnica para favorecer a transição escola-trabalho; fortalecer o diálogo tripartite (estado-trabalhadores-empregadores) no desenho e na execução de políticas e programas; incorporar elementos do mundo do trabalho e desenvolver habilidades para a vida na educação e na formação; adaptar os currículos e planos de formação às condições de entrada e particularidades de cada grupo de intervenção e de cada território; estreitar a relação entre os sistemas de formação e educação técnica com as empresas e fortalecer os observatórios e sistemas de informação trabalhista para detectar necessidades ocupacionais futuras e retroalimentar a oferta de formação; vincular a educação e a formação profissional a uma visão de país – até onde queremos ir – e a estratégias de desenvolvimento humano, econômico e produtivo. Nos próximos meses, será elaborado um documento de conclusões com todas as lições e recomendações identificadas no evento.

· Foram identificados alguns passos a serem seguidos: continuar promovendo esses encontros nos níveis regional e sub-regional; fortalecer a cooperação Sul-Sul para o intercâmbio e a melhoria de práticas de gestão; documentar experiências de coordenação intersetorial eficaz; sistematizar as lições e recomendações do seminário e enviá-las aos ministérios como contribuição para a programação de ações setoriais dos governos.

O diálogo político nas reuniões ministeriais e nesse seminário técnico reafirma a prioridade da articulação educação-trabalho e constitui um terreno fértil para se continuar trabalhando em seu estreitamento no nível regional.

Nota sobre o Primeiro Foro de Reitores

O Primeiro Foro de Reitores das Américas foi realizado em 9 e 10 de abril na Cidade do Panamá, no âmbito da Sétima Cúpula das Américas, e foi coorganizado pelo Ministério da Educação do Panamá, pela Universidade Tecnológica do Panamá, pela Georgia Tech University, pela CEPAL, pela UNESCO e pela OEA, representada por esta Secretaria Técnica, e contou com o acompanhamento da Organização Universitária Interamericana (OUI).

O objetivo principal do Foro foi analisar, discutir e fazer recomendações aos Presidentes e Chefes de Estado das Américas sobre prosperidade e educação universitária e sobre os desafios de cooperação em três temas principais: mobilidade acadêmica; tecnologia e inovação; e desenvolvimento econômico sustentado. Graças à sua metodologia de trabalho, em que os reitores integraram e dirigiram os painéis temáticos, pela primeira vez universidades de diversos países e regiões intercambiaram experiências nesses temas prioritários da política educativa do nível superior e da agenda pública educativa dos Ministérios da Educação.

Contou-se com a presença de cerca de 500 participantes, entre eles 200 representantes de universidades do Panamá e 300 das Américas. Essa participação numerosa representou uma oportunidade única para a integração da voz das universidades na construção dos processos decisórios sobre políticas. Como resultado desse diálogo, foram elaboradas recomendações nos temas priorizados, que foram apresentadas aos Chefes de Estado e de Governo na Sétima Cúpula das Américas.
Entre as recomendações mais importantes, se destacam:

1) A importância da institucionalização dessa instância de diálogo no âmbito do processo de Cúpula das Américas;
2) A criação de uma Rede de Mobilidade Acadêmica que assuma o compromisso de gerar e financiar um plano hemisférico de mobilidade para estudantes de graduação, pós-graduação, docentes e pesquisadores, bem como um sistema de equivalências acadêmicas;

3) A tomada de medidas para se diminuir o déficit de apropriação no uso de tecnologias entre os países e dentro deles e proporcionar a conectividade entre universidades, que será utilizada como veículo para fomentar uma ampla e eficiente transferência tecnológica e maior equidade no acesso à informação;
4) A promoção de maior colaboração entre o Estado e o setor produtivo para se avançar de economias limitadas à exploração de recursos naturais e tarefas extrativas para economias baseadas no conhecimento, com a geração de mecanismos eficientes, a fim de que os recursos humanos das universidades estejam disponíveis e possam apoiar a inovação nos setores público e privado, potencializando a pesquisa aplicada para que possa contribuir para a solução das necessidades dos nossos povos.

Nota sobre financiamento

A realização das atividades mencionadas neste relatório contou com a importante contribuição financeira do Ministério da Educação do Panamá, que permitiu, entre outras coisas, o desenvolvimento e o lançamento da Plataforma Virtual de Cooperação Educativa das Américas, as visitas de campo, a realização da jornada de reflexão e coordenação, financiando a participação dos nove Ministérios da Educação, líderes dos Grupos de Trabalho, bem como a realização da Primeira Mesa-Redonda sobre Educação nas Américas. Além disso, o Ministério da Educação do Chile fez uma contribuição em apoio ao processo de construção da Agenda. Finalmente o Seminário Intersetorial sobre Emprego Juvenil foi financiado com contribuições dos Ministérios do Trabalho por meio da Rede Interamericana de Administração Trabalhista (RIAL).

Esta Secretaria expressa a todos eles o seu agradecimento.

CONCLUSÕES

Desde a Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada no Panamá em fevereiro de 2015, os Ministérios da Educação da região embarcaram em um rico processo de consulta e discussão para a construção da Agenda Interamericana de Educação (AIE).

Hoje, no âmbito da Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação em Nassau, os Ministérios encerram esse processo de construção e se preparam para aprovar a AIE, um documento de consenso regional, de altíssimo valor e legitimidade, que está alinhado às realidades e metas de desenvolvimento educativo dos Estados. A Agenda é um roteiro que permitirá o fortalecimento da cooperação e a construção de parcerias para garantir uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade. Neste sentido, apoiará os esforços dos Estados para alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável.

A elaboração da AIE é a realização mais importante desse processo ministerial da OEA nos últimos anos. Foi liderada pelos Ministérios da Educação de Costa Rica, Bolívia e República Dominicana, países que presidiram os Grupos de Trabalho criados para essa finalidade; pelos Ministérios de México, Chile, Guatemala, Barbados, El Salvador e Nicarágua, como Vice-Presidentes; e pelas Presidências da CIE no período – Panamá e Bahamas. A Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) da OEA, como Secretaria Técnica do processo, agradece a liderança desses ministérios e a participação de todos os demais e se sente honrada por ter assessorado técnica e politicamente a construção da Agenda.

Outra grande realização desse período foi a maior articulação entre os Ministérios do Trabalho e da Educação, tanto no mais alto nível político, em reuniões ministeriais interamericanas de ambos os setores, como no nível técnico, com a realização do seminário intersetorial sobre emprego juvenil em Brasília em dezembro de 2016, que reuniu pela primeira vez funcionários dos dois ministérios no nível regional e permitiu a definição de valiosas lições aprendidas e de recomendações de política.
Nesse período, fortaleceu-se a parceria com outros organismos internacionais, como o Banco Mundial, o BID, a CAF, a CEPAL, a UNESCO, a OEI e a OUI, tanto com a sua participação em diversas das atividades realizadas (Anexo 1), como com o seu compromisso expresso de trabalhar em conjunto em estratégias para melhorar a qualidade da educação. Esta Secretaria agradece esses organismos parceiros, cujas contribuições serão fundamentais na implementação da AIE.

As realizações alcançadas indicam um terreno fértil para se superar coletivamente os desafios comuns, alcançar uma educação de mais qualidade, inclusiva e equitativa, continuar formando e profissionalizando docentes e melhorar o atendimento integral à primeira infância, em linha com as prioridades da AIE. O terreno é fértil, também, para se alcançar uma articulação maior entre políticas educativas e políticas trabalhistas e de emprego, que, hoje, diante das aceleradas mudanças derivadas dos avanços tecnológicos e da quarta revolução industrial, ao lado da persistente desigualdade e do atraso na qualidade e no acesso à educação, se faz mais urgente. Resolver essa desigualdade e as demais dívidas pendentes em educação é imperativo para o desenvolvimento humano, o crescimento econômico e a sustentabilidade das democracias da região. Esta Secretaria Técnica na OEA reitera o seu compromisso de continuar apoiando os Ministérios da Educação em todos os seus esforços para superar esses desafios, na convicção de que a AIE, ao estreitar a cooperação entre governos e a colaboração entre organismos internacionais e outros parceiros, será um importante motor para que isso seja alcançado.

Anexo 1: Calendário de atividades 2015-2017

Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação
Cidade do Panamá, Panamá, 4 e 5 de fevereiro de 2015

Primeiro Foro de Reitores, no âmbito da Sétima Cúpula das Américas
Cidade do Panamá, Panamá, 9 e 10 de abril de 2015

Visita de Trabalho ao Ministério da Educação da República Dominicana, Líder do Grupo de Trabalho sobre Atendimento Integral à Primeira Infância
São Domingos, República Dominicana, 7 e 8 de maio de 2016

Sessão Informativa Informal com as Missões Permanentes no Âmbito do CIDI, para informar sobre o processo de construção da Agenda Interamericana de Educação
Washington D.C., 14 de maio de 2015

Visita de Trabalho ao Ministério da Educação Pública da Costa Rica, Líder do Grupo de Trabalho sobre Educação de Qualidade, Inclusiva e com Equidade
São José, Costa Rica, 27 e 28 de maio de 2015

Visita de Trabalho ao Ministério da Educação do Estado Plurinacional da Bolívia, Líder do Grupo de Trabalho sobre Formação Docente

La Paz, Bolívia, de 13 a 15 de julho de 2015
Primeira Jornada de Reflexão para a Construção da Agenda Interamericana de Educação
Cambridge, Estados Unidos, 23 e 24 de julho de 2015

Reunião do CIDI – Lançamento da Plataforma Virtual de Cooperação Educativa das Américas, apresentação dos Planos de Trabalho pelos líderes dos Grupos de Trabalho
Washington D.C., 8 de agosto de 2015

Reunião de Autoridades da CIE

Cancún, México, dezembro de 2015
Visita de Trabalho ao Ministério da Educação Ciência e Tecnologia das Bahamas, futuro Presidente da Comissão Interamericana de Educação e do Processo Ministerial de Educação
Nassau, Bahamas, de 22 a 25 de fevereiro de 2016

Reunião Informal no Âmbito do CIDI – Processo de Consulta dos Planos de Trabalho
Washington D.C., 25 de março de 2016
Visita de Trabalho entre os Ministérios da Educação do Panamá e das Bahamas, atual e futuro presidentes do Processo Ministerial de Educação
Panamá, Panamá, 28 e 29 de março de 2016

Primeira Mesa-Redonda sobre a Educação nas Américas
Washington D.C, 27 de abril de 2016

Oitava Reunião Ordinária da CIE

Washington D.C, 28 e 29 de abril de 2016

Reunião entre a Presidência da CIE e os Líderes dos Grupos de Trabalho
Washington D.C, 1º e 2 de setembro de 2016
Teleconferência entre Autoridades da CIE
Washington D.C., 12 de setembro de 2016

Reunião Preparatória da Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação

Washington, D.C., de 26 a 28 de outubro de 2016

Seminário Intersetorial sobre Emprego Juvenil: Articulação entre Educação e Emprego
Brasília, Brasil, 15 e 16 de dezembro de 2016
Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação
Nassau, Bahamas, 9 e 10 de fevereiro de 2017

Para ter acesso aos Planos de Trabalho, favor pressionar os seguintes links:

Español:

http://scm.oas.org/pdfs/2017/CIDED00059S.pdf (Versión PDF)

http://scm.oas.org/pdfs/2017/CIDED00059S.doc (Versión Word)

To access the Work Plans, please press the following link:

English:

http://scm.oas.org/pdfs/2017/CIDED00059E.pdf (PDF Version)

http://scm.oas.org/pdfs/2017/CIDED00059E.doc (Word Version)
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